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Liturgia da Palavra

33º DOMINGO DO TEMPO COMUM, ANO  A.
                      

                            
             Todos recebemos talentos, embora em grau diferente
 
             A Liturgia da Palavra deste 33º Domingo Comum – A, adverte todos os cristãos do risco da Responsabilidade, especialmente com a Parábola dos Talentos, numa sequência lógica do pensamento da semana anterior sobre a necessidade da Vigilância.
             Na parábola, as particularidades estão em função da mensagem ; nem todos os elementos têm a mesma  importância.

            O elemento que aqui unifica o quadro não é tanto o diálogo entre o senhor e os dois primeiros servidores, mas o diálogo travado entre o servidor condenado pela sua preguiça e o senhor que exige uma justificação.
            A fidelidade pode ser um risco, mas por vezes acobarda-se sob uma falsa prudência, ao esconder um talento sem interesses, mas só para que se não perca. Devemos caminhar num mundo novo que devemos construir e preservar, usando para isso os talentos que Deus nos deu.
            A 1º Leitura, do Livro dos Provérbios, diz-nos que no tempo muito antigo a mulher pouco mais era do que um dos muitos objectos do marido, para, em forma poética exaltar a sua dignidade de pessoa humana, que ela merece e que, afinal, nos tempos modernos nem ela própria a reconhece nem a defende, porque não assume a inteira responsabilidade do valor dos seus actos perante os homens e perante Deus, isto é, não assume o risco da sua responsabilidade, porque não sabe ou não quer reconhecer que:
            - “É bem mais preciosa que as pérolas !... Nela confia o coração do marido...dar-lhe-á bem-estar e não desventura, em todos os dias da sua vida. (1ª Leitura).
             Palavras para uma profunda reflexão cristã, sobretudo no mundo de hoje em que o sentido da responsabilidade se perdeu para dar lugar a outros interesses, porventura mais sedutores, mas por vezes ultrajantes e criminosos, porque fora dos Caminhos do Senhor.

            São os caminhos do Senhor, os recomendados pelo  Salmo Responsorial :
            - “Ditoso o que segue o caminho do Senhor”.
             Na 2ª Leitura S. Paulo diz aos Tessalonicenses e nos adverte também a nós, sobre o risco da nossa responsabilidade em ordem à Vida Eterna :

            - “Vós mesmos sabeis perfeitamente que o dia do Senhor virá como um ladrão, de noite”.(2ª Leitura).
             É que, erradamente, o homem e a mulher julgam-se senhores de si mesmos, das suas vidas, dos seus bens, dos seus corpos, e dos seus actos, como se acima deles nada mais houvesse.
            Temos contudo a certeza de que a vida terrena é efémera e passageira, e isso não nos dispensa de utilizarmos os dons de Deus, os talentos com que nos enriqueceu para o Seu serviço e o dos nossos irmãos, para os utilizarmos em plenitude a favor da comunidade.
            O Evangelho é de S. Mateus e diz-nos que a parábola dos talentos, em maior ou menor grau, se aplica a cada um de nós, ou mesmo a todos nós.        
            Fazer render os dons de Deus é o nosso dever.
            Enterrá-los para que se não percam, é demasiada loucura e patente falta do risco da responsabilidade que cada um tem.
            Recebemos o Baptismo, ouvimos a Palavra de Deus, participamos da Eucaristia e, contudo, evitamos correr o risco de nos empenharmos por esta Palavra que é Vida.
            - «Servo mau e preguiçoso ! Tu sabias que eu colho onde não semeei e recolho onde não lancei. Devias ter depositado no banco o meu dinheiro, e eu teria, na volta, levantado com juro o que era meu” !(Evangelho).
             Instalamo-nos, por vezes, na carapaça do comodismo, alegando o cumprimento dos Mandamentos e esquecendo-nos de que o Senhor é exigente para com todos os que receberam talentos.

            O Evangelho é uma mensagem pela qual nos devemos deixar transformar e com a qual devemos conformar toda a nossa actividade.
            A imagem da mulher perfeita é um modelo de sabedoria e comportamento que deve caracterizar a espera do Reino : felicidade conjugal, trabalho e autenticidade de valores.
            No entanto, o terceiro servo da parábola não é um modelo : tem medo do seu senhor, um medo que o cristão não deve ter, desde que no Baptismo se tornou “filho”.
            Mas Paulo exorta :
            - “Não dormamos , pois, como os outros, mas vigiemos e  e sejamos sóbrios.(1 Tes.5,8)
             Empenhar os próprios talentos não é “acumular” uma fortuna para si, nem usar as próprias capacidades unicamente para si, nem tampouco desperdiçá-las, mas elas  fazem parte do plano de Deus.

            O trabalho é o meio pelo qual o homem produz a sua criação.
            No “quotidiano”, ele experimenta as suas capacidades transformadoras, a sua fantasia criativa.
            Mas no “quotidiano” sente também a desordem do pecado numa dimensão pessoal, social e segundo as estruturas.
            A vida dos nossos dias é muito dura para a maior parte dos homens; a concorrência é desumana, não existe uma segurança profissional para ninguém; o relaxamento dos costumes cresce de maneira inquietadora e os homens confiam cada vez menos uns nos outros. Aumenta a delinquência, o uso da droga generalizou-se, o sofrimento não poupa ninguém e a morte continua a ser o pavor de todos.
            Pesa sobre a humanidade o perigo de guerras avassaladoras, o medo do mais cruel e hediondo terrorismo (o mal pelo mal); reina ainda na terra o estado de injustiça, que clama vingança e no qual se encontra mergulhado o Terceiro Mundo.
            Todos experimentam, à custa própria, todas as funestas consequências, quando o pecado (neste caso o ódio) domina, e todos se sentem de veras inseguros.
            Entretanto, Cristo age nesta humanidade como força de renovação, difundindo dons e talentos a homens livres para que saibam fazê-los frutificar corajosa e abundantemente.
            Deus não tem o hábito de transtornar as leis da natureza, ou de agir em nosso lugar; não organiza nenhum sistema de segurança nem mesmo para os que crêem nele; mas o Espírito de Deus convida-nos e impele-nos a que nos tornemos homens novos, isto é, homens que, apesar dos contragolpes e das oposições, continuam a edificar com amor um futuro mais prometedor.      
            Os nossos talentos devem ser usados com proveito, em ordem ao plano da História da Salvação.
                        ..............................................
            O Catecismo da Igreja Católica, sobre o uso dos Talentos, nos diz também :
            1880 . – Sociedade é o conjunto de pessoas ligadas, de modo orgânico, por um princípio de unidade, que ultrapassa cada um deles. Assembleia ao mesmo tempo visível e espiritual, uma sociedade perdura no tempo ; recolhe o passado e prepara o futuro. Através dela,  cada homem é constituído “herdeiro”, recebe “talentos” que enriquecem a sua identidade e cujos frutos deve desenvolver. Com toda a razão, cada um é devedor de dedicação às comunidades de que faz parte e de respeito às autoridades encarregadas do bem comum.
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